
Trabalho infantil nas passarelas

       Janeiro foi o mês da São Paulo Fashion Week, da moda e de seus desfiles. Os notic iários c obriram o evento
amplamente, mostraram os bastidores e c oncentraram a atenção nas jovens modelos. Brilho, holofotes, luxo,
visibilidade. Entre elas, pequenas c elebridades de 13, 14 anos. Celebridades rápidas, pois, para muitas, aos 17 anos
a carreira vai se encerrar. Fic am velhas para o ofíc io.
    Mas, até lá, as oportunidades de fama e fortuna atraem com forç a.
       Não fosse, numa das reportagens, o c omentário da jornalista sobre "um trabalho quase infantil", eu teria
c ontinuado desatenta para a gravidade do fato. Em termos legais, todo trabalho realizado até os 16 anos é
c onsiderado trabalho infantil. Por que a soc iedade ac eita, sem disc ussão, esse tipo de trabalho no mundo da moda
e o c ondena se ac ontec e na lavoura, no c omérc io, na indústria?
     O trabalho infantil na área da moda parec e se c oncentrar preferenc ialmente nas meninas. Maquiagem, vestuário,
imitaç ão de gestos sensuais podem, nelas, provoc ar a ilusão da idade. Parec em mais velhas do que são. Parec em
mais adultas. Já os meninos são fisic amente menos formados - aos 13 anos, pelo menos, não são tão aptos a ter
seus c orpos de c rianç a disfarç ados. Quando c omeçam a servir para essa profissão, os meninos já estão mais
esc olarizados, mais amadurec idos. Já são mais c apazes, inc lusive, de ter c onsc iênc ia de sua situaç ão e de sua
atividade.
    Aos 13 anos, uma garota pode ter muitos c apric hos, mas dific ilmente sabe, de fato, o que quer para si mesma, o
que espera da vida. Não tem história pessoal sufic iente em que alic erç ar suas dec isões e posiç ões. Por isso mesmo,
ac eita, em nome de ser famosa ou de ser c onhec ida, tornar- se um mero objeto nesse universo.
    Ouvi estilistas, durante esse período de notíc ias e reportagens, c hamarem-nas de "c abides".
       Elas são ossos e altura. Meras c oisas. E, para se manter nessa c ondiç ão de puro objeto, não c omem, dormem
pouco, tratam mal do c orpo e da saúde, c ultivam a anorexia e a bulimia. É c erto que esperam a recompensa de
fama internac ional e dinheiro, mas as Gisele Bündchen são poucas, raríssimas. Correm atrás de possibilidades
ilusórias porque, se não c onseguirem atingir a meta em dois ou três anos, estão fora. Como c ontou uma agente de
modelos, "numa temporada, elas fazem vários desfiles, fazem sucesso, mas, na outra temporada ninguém mais olha
na c ara delas".
      À espera da "terra prometida", as jovens modelos e aspirantes a modelos também têm que se desc ompromissar
c om os estudos.
       Fic am fora da escola, ou, c omo me disseram, há c olégios que aceitam abonar suas faltas, se fizerem em casa
atividades esc olares e freqüentarem ao menos dois meses de aula. Certamente um privilégio que os malabaristas
mirins dos faróis não têm. Há que se pensar também que, num país que tenta arduamente desmontar o esquema do
sexo c om c rianças e adolesc entes (pedofilia, pornografia, turismo sexual), a ac eitaç ão soc ial do trabalho infantil das
modelos permite um paradoxo expressivo. Embora c om outra intenç ão, a atuaç ão dessas meninas nas passarelas
ressalta, da mesma forma, a imagem da infânc ia travestida de adulta, a imagem das ninfetas.
       Falta uma reflexão mais profunda sobre a questão, mas ela me parec e tão grave, que tive pressa em
compartilhá- la. Que todos a perc ebam e a disc utam. Esse problema só está aí porque é alimentado pelos valores
empobrec idos do nosso tempo. O que vale é a c orrida pelo ouro, nada mais.
    Afinal, por que a moda prec isa de meninas, quase c rianças, c omo modelos?
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